
OS PLA\OS PARA O SALÁRIO \A\I 
São muitos. Até de aumentá-lo para 100 dólares. Mas tudo ficará para depois do congelamento. 

t, O secretário especial de assun-
vos económicos do Ministério da 
Fazenda, Yoshiaki Nakano,-não -
concorda com o aumento do salário 

,a • animo durante a fase de congela- 
- mento dos preços. A medida pode-
, ria levar milhares de pequenas e 

microempresas à falência, disse. E . 
são exatamente essas empresas 
que mais empregam trabalhadores 
nessa faixa de salário, e eram elas 
que estavam em pior situação no 
inicio de junho, lembra Nakano. 

A recomposição do valor real 
do salário mínimo, na verdade, se 
depender da equipe que montou o 
Novo Cruzado, somente ocorrerá 
(incluindo aí também os reajustes 
salariais) após o período de conge-
lamento e como resultado dos rea-
justes de preços e tarifas da fase de 
flexibilização. A preocupação do-
minante do grupo é com a expan-
são exagerada da demanda, que 
pode colocar toda a estratégia do 
plano em risco. Os técnicos da Fa-
zenda estão convencidos de que o 
principal problema enfrentado pe-
lo Plano Cruzado original — a ex-
pansão do consumo — foi provoca-
do por reajustes reais compensató-
rios concedidos pelo governo, a tí-
tulo de reposição de perdas sala-
riais. • 

' E se isso voltar a ocorrer, di-
zem os técnicos, "poderemos voltar 
a escrever a mesma história do fra-
casso do primeiro plano". No en-
tanto, lembram, foi o próprio presi-
dénte da República que manifes-
tou a determinação de conduzir a 
atual estratégia com base na corre-
ção dos equívocos cometidos pelas 

1  experiências anteriores. Portanto, 
não tem sentido repeti-las agora. 

Mas o MF estuda no momento 
uma medida que seria, na prática, 
iim reforço do salário mínimo: a 
obrigatoriedade do vale-transpor-
te, que hoje é apenas facultativo, e 
deve ser negociado entre trabalha-
dores e empresas para inclusão 
nos acordos salariais. A idéia de 
tornar obrigatório o vale-transpor-
te surgiu na semana passada, du-
rante as discussões entre a Secre-
taria de Administração de Preços 
dó MF e o Ministério do Desenvol-
Vimento Urbano, sobre os reajus-
ès de tarifas dos ônibus urbanos, 

depois do quebra-quebra do Rio de 
aneiro. 

Os técnicos do MDU constata-
ram que em cidades como Brasília 
e São Paulo, o trabalhador que ga-
nha o mínimo está gastando hoje 
mais de 20% do seu salário com 
ransporte. O vale-transporte, na 
orma atual, limita esse gasto a 6% 
o mínimo. O resto é coberto pela 

própria empresa, que pode depois 
descontar o valor no imposto de 
renda. A idéia do pessoal da Fa-
zenda e do MDU, que já está pronta 
para ser levada pelo ministro Deny 
Schwartz, ao presidente Sarney, é 
reduzir esse percentual máximo 
para até 3%, o que aumentaria o 
número de trabalhadores benefi-
Ciados. A empresa distribuiria aos 

mpregados os vales necessários 
para todas as viagens de casa ao 
trabalho e de volta por um mês. No , 
fiin do mês, descontaria o percen-
tual estabelecido do salário pago 
ao trabalhador. O ministro Bresser 
pereira concorda com a idéia e dis-
se, anteontem, ao prefeito de Sal-
vador, Mário Kertsz, que essa é 
uma forma justa de redistribuição 
de renda. 

100 dólares 
O ministro do Trabalho, Almir 

-Baszianettor4so-antantor satã-litte• 
ressado em elevar objetivamente o 
salário-mínimo. Ele deve entregar 
hoje ao presidente Sarney, por 
exemplo, uma proposta para sua 
recuperação — que deverá atingir 
o equivalente a US$ 100 até o final 
do atual governo. A proposta foi 
exaustivamente discutida no últi-
mo final de semana entre Pazzia-
notto e o seu colega da Fazenda, 
Bresser Pereira. 

A recuperação do poder de 
compra do salário-mínimo, segun-
do explicou o porta-voz do Palácio 
do Planalto, António Frota Neto, 
somente será possível quando for 
proibido por lei a utilização da-
quele salário como fator de inde-
xação ou de referência para a fixa-
ção de outros salários. 

O salário-mínimo, segundo 
Frota Neto, tem de ser exclusivo de 
quem, de fato, ganha salário-míni-
mo. Atualmente, contudo — expli-
cou — há um grande contingente 
de trabalha hdores, notadamente 
do setor público cujos salários são 
fixados em termos de salário-míni-
mo (5 salários-mínimo, 10, 15, etc). 
Por causa desta indexação de ou-
tros salários ao mínimo, sempre 
que o governo federal autoriza o 
seu aumento, para com isso melho-
rar a situação do trabalhador de 
mais baixo nível de renda do País, 
acaba dando aumentos, na mesma 
proporção, para centenas de mi-
lhares de outros trabalhadores que 
ganham muitos salários-mínimos. 
A decisão do governo, portanto, 
torna insuportável a folha de salá-
rios de muitos setores, principal-
mente dos governos estaduais e 
municipais. 

A idéia básica do governo —
destaca o porta-voz do Palácio do 
Planalto — é a de desvincular o 
mínimo de qualquer valor de refe-
rência. Esta medida, contudo, terá 
de ter efeito retroativo, ou, do con-
trário, pouca alteração propiciará 
no quadro atual. 

O ministro do Trabalho confir-
mou esta intenção do governo. Res-
ta, agora, encontrar o caminho ju-
rídico que levará a isto, uma vez 
que os pareceres do Ministério do 
Trabalho e da Consultoria-Geral 
da República têm enfatizado a res-
trita abrangência do decreto-lei 
para abarcar todos os pontos refe-
rentes à questão. A não ser que se 
utilize o artigo 55 da Constituição, 
que prevê finalidades mais amplas 
para o decreto-lei, como o governo 
tem feito em assuntos de interesse 
imediato. 

Na avaliação do ministro, a 
idéia de criação do piso salarial 
nacional entra em choque com a 
própria Constituição, que se refere 
a um único salário-mínimo. "Não 
poderíamos, portanto, trocá-la sim-
plesmente por dois mínimos", ar-
gumentou, lembrando que o atual 
mínimo continuaria a existir como 
um valor de referência. 

De qualquer forma, Pazzianot-
to garantiu que a intenção do go-
verno de aumentar gradativamen-
te o valor do mínimo é real. Ele não 
acredita que o fracasso do Novo 
Cruzado possa brecar a iniciativa, 
embora compreenda que o valor 
real do salário-mínimo dependa da 
estabilidade econômica. "A histó-
ria mostra que o mínimo sempre 
foi abafado pela espiral inflacioná-
ria", lembrou.  


